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O João e a Ritinha gostavam muito de ir ao Jardim 
Botânico brincar e descobrir coisas novas.

Um belo dia, quando andavam na mata,  
viram lá ao longe o que parecia ser uma casa…

Mas era bem diferente… uma casa misteriosa...  
e foram espreitar o que teria lá dentro...







Qual não foi o seu espanto quando, à medida  
que se aproximavam, ouviam uma voz ... 
parecia ser uma senhora ...  

Seria uma fada? Tinha uma voz tão doce... e estava 
a falar com alguém…

Entraram devagarinho e ficaram encantados com o 
que viram: tantas plantas bonitas... 
e um riacho ! ... 

E lá estava a senhora! 

Era linda, alta, muito branquinha e com flores nas 
mãos e no cabelo... 

E... que surpresa! 

Estava a conversar com a professora da escola que 
ia contar uma história!



E as crianças ficaram, bem sentadinhas  
e atentas, a ouvir …

Era uma vez uma Alga que vivia 
num laguinho da estufa do jardim.

Um dia teve um sonho: transformava-se numa flor! 

E nesse dia acordou muito agitada e começou a 
olhar para as plantas da estufa, 
suas vizinhas e percebeu então como eram todas 
muito diferentes. Algumas tinham lindas flores..

umas grandes, outras pequeninas. Tantas cores ...

Umas plantas altas, outras baixinhas… 

E a partir desse dia o seu maior desejo era mesmo 
ser uma planta com Flor!





“- Como vou eu conseguir realizar este sonho?“ - pensou. 
Bem no cantinho do seu lago reparou na Botânica,
sua companheira na casa da estufa, uma senhora alta, 
bonita, com flores nas mãos e nos cabelos e que sabia 
muitas histórias sobre as plantas de todo o mundo. 

Então pensou:

“- Já sei! Vou pedir à Dona Botânica para me ajudar!”
E chamou:

“- Dona Botânica, ó Dona Botânica!! ... 

Sou eu, a Alga do laguinho“- disse.

“- Bom dia Alga, que me queres?“- respondeu a Botânica. 
E a Alga contou como o seu sonho se tornara no seu maior desejo. 





A Botânica respondeu:

“- Está bem, Alga, mas para conseguires ser Flor terás 
de saber o caminho da evolução através do mundo das 
plantas.

Estás preparada para esta aventura?”
“- Sim, Botânica, sim, ajuda-me a um dia ser Flor!”

E a Botânica transformou-a num Musgo: era uma
planta muito baixinha e pequenina, que muitas vezes 
temos no presépio, sempre ao pé da água, mas já vivia 
na terra.

E a Alga transformada em Musgo gostou! 





Viveu uns anos, mas não se formaram flores... 
e de novo pediu à Botânica. 

E então a Alga que deu o Musgo transformou-se em Feto: 
planta mais altinha, com raízes e folhas bebés enroladinhas 
e esporos na parte de baixo das folhas e gostou! 

Mas ainda não tinha flor. 

E de novo pediu ajuda à Botânica.





E então a Alga que deu o Musgo que deu o Feto 
transformou-se em planta com Pinha: como 
o pinheiro do Natal, linda, muito alta, com folhas 
todo o ano e com muitas pinhas bonitas, cheiinhas 
de pinhões saborosos!

E a Alga que deu o Musgo que deu o Feto que deu a Pinha 
gostou da sua transformação! Mas ainda não tinha flor!

E de novo pediu ajuda à Botânica.





E então a Alga que deu o Musgo que deu o Feto que deu a Pinha
finalmente se transformou em planta com Flor:  
de pétalas bem vermelhas e anteras amarelas. 

E tinha um perfume... que a ajudava a brincar com as abelhas  
e com as borboletas.

E então a Alga que deu o Musgo, que deu o Feto, que deu a Pinha,
que deu a Flor agradeceu à Botânica e foi muito feliz para sempre.





E, muito contente, cantava uma canção que se tornou conhecida em toda 
a estufa:
 “Alga, Musgo, Feto, Pinha, Flor...! Alga, Musgo, Feto, Pinha, Flor...!”

Experimentem cantar também, com uma mão, esta evolução:
 “Alga, Musgo, Feto, Pinha, Flor...! Alga, Musgo, Feto, Pinha, Flor...!” 

“Numa Mão a Evolução...!”
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Da alga  
à planta 
com flor

Vê estas imagens. Indica as imagens que 
mostram algas, musgos, fetos, pinhas e 
plantas com flor. Consegues colocá-las 
por ordem de evolução?





Agora que já sabes a história da evolução das plantas, procura à tua volta.  
Que plantas consegues encontrar? Como se dispõem numa linha evolutiva?

Queres contar, escrever ou desenhar uma estória com as plantas?
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